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RESUMO 

Rodrigues-Silva, F.A. PERSCRUTAMENTO DA SÍNDROME ANASARCA FETAL EM 
NEONATOS CANINOS – ESTUDO DESCRITIVO. Botucatu-SP. 2025.   p. Defesa 
(Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 
 
 
O anasarca fetal é uma condição caracterizada por edema generalizado em neonatos, 
afetando diversas espécies, incluindo humanos. Estudos apontam para fatores como 
consanguinidade, infecções e uso de medicamentos teratogênicos como causas 
subjacentes. O presente estudo investigou 20 filhotes, majoritariamente da raça 
Bulldog inglês, que apresentavam anasarca. Os animais foram submetidos a exames 
de tomografia computadorizada post mortem, necropsia e análise histopatológica. 
Amostras de tecido foram coletadas, logo após o óbito de oito filhotes, fixados em 
formalina tamponada 10% e os demais filhotes foram preservados a -20ºC para 
avaliação posterior. O histórico materno das fêmeas que geraram os filhotes revelou 
a presença de infecções multirresistentes, histórico de problemas reprodutivos, 
ocorrência de ninhadas anteriores com múltiplas malformações, uso indiscriminado de 
fármacos durante a gestação e casos de endogamia. Os exames de tomografia 
computadorizada identificaram acúmulo excessivo de líquido em diversas regiões, 
como tecido subcutâneo e cavidades torácica, abdominal e encefálica. 
Adicionalmente, foram observadas alterações na densidade dos órgãos, indicando a 
presença de líquido nos tecidos. A análise macroscópica dos 20 filhotes revelou 
alterações evidentes em diversos órgãos. A análise histopatológica, realizada nos oito 
filhotes, evidenciou sinais de congestão, degeneração hidrópica, necrose. As 
alterações macro e microscópicas foram mais evidentes nos pulmões, onde se 
observou hipoplasia pulmonar. Houve também comprometimento cardíaco, 
caracterizado por degeneração hidrópica dos cardiomiócitos, e lisencefalia, 
possivelmente relacionada ao edema e à mielinização incompleta. A tomografia 
computadorizada se mostrou uma ferramenta útil na avaliação detalhada do edema, 
enquanto os achados necroscópicos e histopatológicos destacaram a gravidade das 
malformações e a incompatibilidade com a vida. Este estudo representa o primeiro 
trabalho a combinar o uso de tomografia computadorizada, necropsia e histologia na 
investigação de casos de anasarca fetal em filhotes de cães. Os dados obtidos 
reforçam a importância do monitoramento da saúde materna durante a gestação, da 
prevenção do uso inadequado de fármacos e da implementação de um manejo 
reprodutivo adequado, visando minimizar a ocorrência de anasarca e outras 
anomalias congênitas em filhotes. 
 
Palavras-chave:  Hidropsia fetal; braquicefálicos; edema; histopatologia; tomografia 
computadorizada, necropsia. 
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ABSTRACT 
 

Rodrigues-Silva, F.A. FETAL HYDROPS, MALFORMATIONS, GENERALIZED 
EDEMA, HISTOPATHOLOGY, COMPUTED TOMOGRAPHY. Botucatu-SP. 2025.   p. 
Defesa (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

Fetal anasarca is a condition characterized by generalized edema in neonates, 
affecting various species, including humans. Studies indicate factors such as 
consanguinity, infections, and the use of teratogenic drugs as underlying causes. The 
present study investigated 20 puppies, predominantly of the English Bulldog breed, 
that presented with anasarca. The animals underwent computed tomography (CT) 
scans post mortem, necropsy, and histopathological analysis. Tissue samples were 
collected immediately after the death of eight puppies, fixed in 10% buffered formalin, 
while the remaining puppies were preserved at -20°C for later evaluation. The maternal 
history of the females that gave birth to the puppies revealed the presence of multidrug-
resistant infections, a history of reproductive issues, the occurrence of previous litters 
with multiple malformations, indiscriminate drug use during pregnancy, and cases of 
inbreeding. CT scans identified excessive fluid accumulation in various regions, such 
as subcutaneous tissue and thoracic, abdominal, and encephalic cavities. Additionally, 
alterations in organ density were observed, indicating the presence of fluid within 
tissues. Macroscopic analysis of the 20 puppies revealed evident alterations in various 
organs. Histopathological analysis, conducted on eight puppies, showed signs of 
congestion, hydropic degeneration, necrosis. The macro- and microscopic alterations 
were most evident in the lungs, where pulmonary hypoplasia was observed. Cardiac 
involvement was also noted, characterized by hydropic degeneration of 
cardiomyocytes, as well as lissencephaly, possibly related to edema and incomplete 
myelination. Computed tomography proved to be a useful tool for the detailed 
assessment of edema, while necropsy and histopathological findings highlighted the 
severity of malformations and their incompatibility with life. This study represents the 
first work to combine the use of computed tomography, necropsy, and histology in 
investigating cases of fetal anasarca in canine puppies. The data obtained reinforce 
the importance of monitoring maternal health during pregnancy, preventing the 
inappropriate use of drugs, and implementing proper reproductive management to 
minimize the occurrence of anasarca and other congenital anomalies in puppies. 
 
Keywords: Fetal hydrops; brachycephalic; edema; histopathology; computed 
tomography, necropsy. 
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CAPÍTULO 1



 
 

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

O anasarca fetal é um quadro clínico, caracterizado por um edema 

generalizado, presente em todo tecido subcutâneo. Este acúmulo de fluido pode 

ser tão intenso, que faz com que o filhote tenha dimensões desproporcionais, 

muitas vezes o dobro do tamanho normal, o que impede sua expulsão durante o 

parto normal (distocia obstrutiva), sendo necessária a realização de cesariana. 

Esta anomalia também é chamada de síndrome do filhote de morsa, podendo 

acontecer em um ou mais filhotes da mesma ninhada (Sridevi; Reena; 

Safiuzamma, 2016). 

O anasarca pode ser natimorto, ou vir a óbito alguns minutos  após o 

nascimento, em decorrência da difícil estabilização após a cesariana, devido a 

presença de fluido não apenas no subcutâneo, mas também na cavidade pleural 

e peritoneal (Mahajan et al., 2022) e, algumas vezes, nos anexos embrionários, 

tal como no âmnio e/ou alantocórion. Outras alterações que corroboram com as 

taxas de óbito são a hipoplasia pulmonar, cardiopatias, presença de líquido na 

cavidade encefálica (hidrocefalia) e fenda palatina, achados comumente 

encontrados durante a necropsia (Cahua; Cuesta, 2021). 

Embora possa acometer animais de qualquer raça, observa-se a 

ocorrência em raças braquicefálicas, o que suscita a hipótese de uma anomalia 

genética, advinda de consanguinidade ou genes recessivos, decorrido da baixa 

diversidade genética da raça (Estevam et al., 2022). Há também a hipótese de 

que esta condição possa ser gerada por algum quadro infeccioso, que a fêmea 

e/ou o macho foram expostos durante o período reprodutivo, ou ainda pela 

utilização de medicações com potencial teratogênico (Njoku et al., 2023). 

A identificação precoce de fetos com anasarca, é realizada pelos 

exames de imagem, como a ultrassonografia, no qual é possível verificar áreas 

anecoicas no tórax e no abdômen. Assim, este exame é imprescindível durante 

o pré-natal para identificar esta anomalia e proceder com a intervenção cirúrgica, 

a fim de se evitar sofrimento fetal, perda do restante da ninhada e da fêmea 

(Stornelli et al., 2023). 

Este trabalho descritivo possui a finalidade de compreender melhor os 

achados desta síndrome, e poder investigar as alterações apresentadas, a fim 
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de agregar mais conhecimento a respeito desta alteração, que ainda não possui 

uma causa definida para ocorrência. Tratando-se do primeiro estudo descritivo, 

que abordou alterações macro e microscópicas e o uso da tomografia 

computadorizada.  

Os objetivos gerais deste estudo, foram determinar as principais 

alterações encontradas durante o exame post-mortem, e se estas alterações 

ocorreram em todos os filhotes analisados, identificando os órgãos acometidos 

e se apresentaram alterações histológicas, além de mapear o edema 

generalizado pela tomografia computadorizada e verificar os graus da 

quantidade de fluido de forma minuciosa. 
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